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INTRODUÇÃO

 Esta pesquisa é parte do projeto Global 
Entrepreneurship Monitor, iniciado em 1999 com 
uma parceria entre a London Business School 
e o Babson College, abrangendo no primeiro 
ano 10 países. Desde então, quase 100 países 
se associaram ao projeto, que constitui o maior 
estudo em andamento sobre o empreendedorismo 
no mundo. Em 2014, foram incluídos 70 países, 
cobrindo 75% da população global e 90% do PIB 
mundial. 
 O projeto tem como objetivo 
compreender o papel do empreendedorismo no 
desenvolvimento econômico dos países. Entende-
se como empreendedorismo qualquer tentativa 
de criação de um novo empreendimento, como, 
por exemplo, uma atividade autônoma, uma nova 
empresa ou a expansão de um empreendimento 
existente. É importante destacar que o foco 
principal é o indivíduo empreendedor, mais do que 
o empreendimento em si. 
 O Brasil participa deste esforço desde 
2000, onde a pesquisa é conduzida pelo Instituto 
Brasileiro da Qualidade e Produtividade (IBQP) 
e conta com o apoio técnico e financeiro do 
Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas 
Empresas (SEBRAE). Desde 2011, o Centro de 
Empreendedorismo e Novos Negócios da Fundação 
Getúlio Vargas tornou-se parceiro acadêmico do 
projeto. 
 As principais informações produzidas pelo 
GEM são organizadas em dois grupos. O primeiro 
refere-se às atitudes, atividades e aspirações da 
população com relação ao empreendedorismo, 
sendo os dados obtidos a partir da “Pesquisa 
com a População Adulta”. O segundo refere-se a 
avaliações sobre o ambiente para iniciar novos 
negócios no país, realizadas junto a profissionais 

dos vários setores da sociedade por meio da 
chamada “Pesquisa com Especialistas”. 
 O GEM apresenta importantes 
diferenciais em relação a outros estudos sobre 
empreendedorismo. O primeiro deles é que 
o levantamento dos dados é feito em fontes 
primárias, com indivíduos e não com empresas. 
Assim sendo, as conclusões serão sempre 
relacionadas aos indivíduos empreendedores e 
seus respectivos empreendimentos. O segundo 
diferencial é que o GEM utiliza um conceito amplo 
de empreendedorismo que visa captar os diversos 
tipos de empreendedores (formais ou informais), 
sejam os empreendedores da base da pirâmide, 
envolvidos com empreendimentos muito simples 
ou aqueles envolvidos em empreendimentos mais 
sofisticados e de mais alto valor agregado. As 
diferenciações e reagrupamentos são feitos a partir 
das diversas questões levantadas no questionário, 
as quais permitem a posterior classificação desses 
empreendedores conforme suas características 
sociais e as características do empreendimento. 
 É importante ressaltar que o GEM utiliza 
um corpo conceitual próprio, com recortes que não 
vão obrigatoriamente coincidir com informações 
sobre empreendedorismo disponíveis em outras 
fontes, principalmente quanto se trata de registros 
administrativos. As comparações com outras fontes 
são possíveis, mas não sem antes estabelecer as 
equivalências com conceitos e medidas adotados 
pelas diversas pesquisas.
 Os resultados sobre o Brasil estão 
resumidos neste documento, que é uma 
apresentação preliminar do estudo completo 
“Empreendedorismo no Brasil 2014”, a ser 
publicado em maio de 2015.

1 AtiViDADE EMPREEnDEDoRA no BRASiL – 
Resultados da pesquisa com a população adulta - 2014

1.1 Principais conceitos e 
metodologia

•	 A Pesquisa com a população adulta consiste em 
um levantamento domiciliar conduzido junto a 
uma amostra representativa de indivíduos da 
população de 18 a 64 anos do país. Os dados 
obtidos fornecem as informações quantitativas 
sobre a parcela da população envolvida com o 
empreendedorismo.  

•	 Na metodologia da pesquisa GEM, os empreen-
dedores são classificados como iniciais (nascen-
tes e novos) e estabelecidos: 

	9 Os empreendedores nascentes estão en-
volvidos na estruturação de um negócio do 
qual são proprietários, mas que ainda não 
pagou salários, pró-labores ou qualquer ou-
tra forma de remuneração aos proprietários 
por mais de três meses. 
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Empreendedores Iniciais 17,2
          Empreendedores Nascentes 3,7
          Empreendedores Novos 13,8
Empreendedores Estabelecidos 17,5
Taxa total de empreendedores 34,5
Fonte: GEM Brasil 2014
* Percentual da população de 18-64 anos

Estágio do empreendedorismo Brasil

Tabela 1.2.1 – Taxas* de empreendedorismo segundo estágio 
dos empreendimentos – Brasil – 2014

	9 Já os empreendedores novos administram 
e são proprietários de um novo negócio 
que pagou salários, gerou pró-labores ou 
qualquer outra forma de remuneração aos 
proprietários por mais de três e menos de 
42 meses. 

	9 Os empreendedores nascentes e novos são 
considerados empreendedores iniciais ou 
em estágio inicial. 

	9 Os empreendedores estabelecidos admi-
nistram e são proprietários de um negócio 
tido como consolidado, que pagou salários, 
gerou pró-labores ou qualquer outra forma 
de remuneração aos proprietários por mais 
de 42 meses (3,5 anos).

•	 O período de referência da pesquisa é o ano an-
terior (últimos doze meses) à coleta de dados. 
No caso do GEM 2014, como a pesquisa foi apli-
cada entre abril e julho de 2014, o período con-
siderado é de maio de 2013 a julho de 2014.

•	 Em 2014 foram entrevistados 10.000 indivíduos 
adultos (de 18 a 64 anos), residentes nas cinco 
regiões do país (2000 entrevistados em cada 
uma das regiões), a respeito de suas atitudes, 
atividades e aspirações individuais. A amostra 
é representativa da população e seus resultados 
possuem 95% de confiança, com margem de 
erro de 1,4% para o país e 2,2% para as regiões.

•	 Os resultados quantitativos são representados 
de duas formas:

	9 Taxas de empreendedorismo – indicam o 
percentual (%) da população total de 18 
a 64 anos (taxa geral) que é considerada 
empreendedora (em estágio nascente, novo 
ou estabelecido); ou o percentual (%) dos 
que são considerados empreendedores 
em estratos da mesma população (taxas 
específicas). Os estratos podem ser 
subdivisões segundo o gênero, faixas de 
idade, níveis de renda, etc. 

	9 Distribuição percentual dos empreendedo-
res ou dos empreendimentos – também apre-
sentadas na forma % indicam a distribuição 
dos empreendedores  segundo as suas ca-
racterísticas sociodemográficas ou dos em-
preendimentos segundo a novidade do pro-
duto, idade da tecnologia,concorrência, etc. 

1.2 Taxas  de empreendedorismo no 
Brasil

•	 Em 2014, no Brasil, a taxa total de empreende-
dores – TTE  (iniciais e estabelecidos), como 
percentual da população entre 18 e 64 anos foi 
de 34,5%:  

	ο A TTE de 2014, no Brasil, em trajetória 

crescente desde 2011 (26,9%), superou a de 
2013 (32,3%) em 2,2 pontos percentuais.

•	 A taxa de empreendedores iniciais (TEA) em 
2014 foi de 17,2%:
	ο A TEA no Brasil manteve-se estável de 

2013 para 2014, com 17,3%, e 17,2% 
respectivamente. 

	9 Na composição da TEA no Brasil, em 2014, 
observa-se:
	9 forte influência da taxa de 

empreendedores novos, 13,8%, a 
qual vem apresentando crescimento 
constante, em média de um ponto 
percentual,  desde 2012. De 2013 para 
2014 essa taxa aumentou em 1,2 pontos 
percentuais;

	9 baixa participação da taxa de 
empreendedores nascentes, 3,7%, 
a qual sofreu significativa redução de 
2013 (5,1%) para 2014 (3,7%). Essa 
taxa, entre 2011 e 2013, já se encontrava 
em retração,  apresentando um tímido 
crescimento de ano para ano.

•	 A taxa de empreendedores estabelecidos 
(TEE) em 2014, foi de 17,5%, podendo ser con-
siderada tecnicamente igual à TEA: 
	9 A taxa de empreendedores estabelecidos 

teve um crescimento significativo, de 2,1 
pontos percentuais, de 2013 para 2014 e, 
complementada pelo crescimento da taxa 
de empreendedores novos, foi a principal 
responsável pelo aumento da taxa total de 
empreendedores em 2014.

•	 Considerando os dados mais recentes da popu-
lação brasileira de 18 a 64 anos , cerca de 130,7 
milhões de indivíduos1, estima-se que:
	ο o número de empreendedores no Brasil 

é de 45 milhões de indivíduos2, divididos 

1  Projeções PNAD para 2014.

2  Observação: Alguns empreendedores são classificados como 
nascentes, novos e estabelecidos, ao mesmo tempo, pois possuem 
mais de um negócio. Por essa razão, a soma dos percentuais dos 
empreendedores iniciais (17,2%) e dos estabelecidos (17,5%) é 
um pouco maior do que a taxa total de empreendedores (34,5%). 
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igualmente entre iniciais e estabelecidos 
sendo:
	9 22,9 milhões de empreendedores 

iniciais compostos por:
	9 4,8 milhões de empreendedores 

nascentes,
	9 18,0 milhões de empreendedores 

novos e,
	9 22,9 milhões de empreendedores 

estabelecidos.

1.3 Motivação para empreender no 
Brasil 

•	 Em 2014, a proporção de empreendedores por 
oportunidade em relação à TEA, no Brasil foi 
de 70,6%. Ou seja, do total de empreendedores 
brasileiros em 2014, 70,6% o foram por opor-
tunidade.

•	 Essa proporção observada no Brasil em 2014 
pode ser considerada tecnicamente igual à pro-
porção de  2013 (71%) ;

•	 Em 2014, a razão entre oportunidade e neces-
sidade alcançou 2,4. Isso indica que para cada 
empreendedor que iniciou suas atividades por 
necessidade, 2,4 o fizeram por oportunidade; 

•	 Em termos gerais, observa-se que a proporção 
de empreendedores por oportunidade na com-
posição da TEA do Brasil vem apresentando pe-
quenas variações de 2010 a 2014. 

Taxa de oportunidade (%) 12,2
Taxa de necessidade (%) 5,0
Oportunidade como percentual da TEA (%) 70,6
Razão oportunidade / necessidade 2,4
Fonte: GEM Brasil 2014

Motivação Brasil

Tabela 1.3.1 –  Empreendedores iniciais (TEA)  segundo a motivação 
– Brasil  – 2014

Gráfico

2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013
Estágio
Empreendedores Iniciais 13,5 12,9 13,5 11,3 11,7 12,7 12,0 15,3 17,5 14,9 15,4 17,3
       Empreendedores Nascentes 5,7 6,5 5,0 3,3 3,5 4,3 2,9 5,8 5,9 4,1 4,5 5,1
       Empreendedores Novos 8,5 6,9 8,9 8,2 8,6 8,7 9,3 9,8 11,7 11,0 11,3 12,6
Empreendedores Estabelecidos 7,8 7,6 10,1 10,1 12,1 9,9 14,6 11,8 15,3 12,2 15,2 15,4
Total de Empreendedores 20,9 20,3 23,0 21,1 23,4 22,4 26,4 26,9 32,3 26,9 30,2 32,3

Fonte: GEM Brasil 2013
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Gráfico 1.2.2 - Evolução da atividade empreendedora segundo estágio do 
empreendimento: taxas de Nascentes e Novos – Brasil – 2002:2014 
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1.4 Taxas específicas de 
empreendedorismo 

 As taxas específicas de empreendedorismo, 
expressas nas figuras a seguir, possibilitam 
conclusões sobre a maior ou menor pró-atividade 
de diferentes estratos da população em termos de 

empreendedorismo e, portanto, a influência destes 
na formação das taxas de empreendedores iniciais 
ou estabelecidos apresentadas no item 1.2.
 Assim sendo, no Brasil, em 2014,  as 
taxas de empreendedorismo inicial (Figura 1) 
permitem as seguintes conclusões:

2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013
Estágio
Empreendedores por oportunidade como % da TEA42,4 53,3 52,3 52,3 50,9 56,1 66,7 60,0 67,3 67,5 69,2 71,3
Fonte: GEM Brasil 2013

Gráfico
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Gráfico 1.3.1 - Evolução da atividade empreendedora segundo a oportunidade como 
percentual da TEA – Brasil – 2002:2013 
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•	 Homens e mulheres são igualmente ativos em 
termos de atividade empreendedora inicial; 

•	 Indivíduos na  faixa etária de 25 a 34 anos são 
mais ativos em termos de atividade empreen-
dedora inicial;

•	 Indivíduos na  faixa etária de 55 a 64 anos são 
menos ativos  em termos de atividade em-
preendedora inicial;

•	 Indivíduos com escolaridade entre o primeiro 
grau incompleto (nível 2) e o nível superior 
completo (níveis 3 e 4), são igualmente ativos 
no que se refere à atividade empreendedora ini-
cial;

•	 Indivíduos com escolaridade inferior ao pri-
meiro grau incompleto (nível 1) são  os me-
nos ativos no  empreendedorismo inicial;

•	 Indivíduos com renda familiar acima de 3 sa-
lários mínimos são os que apresentam maior 
atividade  em termos de empreendedorismo 
inicial.

 Para as taxas de empreendedorismo 
estabelecido, pode se destacar o seguinte (Figura 2):

•	 Homens são mais ativos do que as mulheres 
em termos de atividade empreendedora em es-
tágio estabelecido;

•	 Indivíduos na faixas etária de  de 45 a 54 anos 
são mais ativos em termos de atividade em-
preendedora em estágio estabelecido;

•	 Indivíduos na  faixa etária de 18 a 24 anos são 
menos ativos em termos de atividade empreen-
dedora em estágio estabelecido;

•	 Indivíduos com escolaridade até o segundo 
grau incompleto (níveis 1 e 2) são os mais ati-
vos no que se refere à atividade empreendedora 
em estágio estabelecido;

•	 Indivíduos com escolaridade superior ao se-
gundo grau completo (níveis 3 e 4) são os que 
apresentam menor atividade  no que se refere 
ao empreendedorismo estabelecido;

•	 Indivíduos com renda familiar acima de 6 sa-
lários mínimos apresentam maior atividade 
empreendedora em estágio estabelecido.

1.5 Composição sociodemográfica 
do grupo de empreendedores 
brasileiros

 No capítulo anterior, foi feita uma 
avaliação da população brasileira de 18 a 64 
anos, identificando  a pró-atividade dos segmentos 
da população em termos de empreendedorismo.
 No presente capítulo será analisada a 
composição dos grupos de empreendedores 

brasileiros em termos de suas características 
sociodemográficas (Tabela 1.5.1).
 Conforme já apresentado no item 1.2, pela  
pesquisa de 2014, estima-se  a existência de 46 
milhões de empreendedores no Brasil, divididos 
em igual número entre iniciais e estabelecidos. As 
principais características desses dois grupos de 
empreendedores estão descritas a seguir.
 Dos 23 milhões de empreendedores em 
estágio inicial,

	ο 49% são homens e 51% são mulheres;

	ο 53% tem de 18 a 34 anos

	ο 40% tem de 35 a 54 anos 

	ο 8% tem de 55 a 64 anos;

	ο 50% tem escolaridade de segundo grau 
completo ou acima;

	ο 41% possuem renda familiar maior que 3 
salários mínimos;

	ο 62% são casados ou vivem em união estável; 
e

	ο 51% são brancos.
 
 Dos 23 milhões de empreendedores em 
estágio estabelecido,

	ο 55% são homens e 45% são mulheres;

	ο 24% tem de 18 a 34 anos 

	ο 58% tem de 35 a 54 anos 

	ο  17% tem de 55 a 64 anos;

	ο 42% tem escolaridade de segundo grau 
completo ou acima;

	ο 43% possuem renda familiar maior que 3 
salários mínimos; 

	ο 63% são casados ou vivem em união estável; 
e ,

	ο 54% são brancos.

Concluindo: 

	9 O grupo de empreendedores iniciais e o 
grupo dos estabelecidos são semelhantes 
nas características de renda familiar, estado 
civil e cor;

	9 O grupo de empreendedores iniciais 
é composto por homens e mulheres 
em quantidades praticamente iguais, 
enquanto no grupo de empreendedores 
estabelecidos a maioria é masculina;

	9 O grupo de empreendedores iniciais 
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apresenta um número  expressivamente 
maior de jovens do que o grupo de 
empreendedores estabelecidos. Por 
outro lado, no grupo de empreendedores 
estabelecidos é expressivamente maior a 
quantidade de indivíduos com mais de 45 
anos  do que o grupo de empreendedores 
iniciais;

	9 O grupo de empreendedores iniciais 
concentra um número relativamente maior 
de indivíduos com escolaridade mais alta 
do que o grupo de empreendedores 
estabelecidos.

1. 6 Características dos 
empreendimentos no Brasil

 A pesquisa de 2014 indica que a maioria 
dos empreendimentos no Brasil ainda se mantém 
concentrado em características pouco compatíveis 
com ambientes de maior competitividade, 

porém, sinaliza a possibilidade de melhoria nos 
indicadores relacionados à novidade do produto, 
idade da tecnologia e concorrência (Tabela 1.6.1), 
com os seguintes destaques:

•	 22% dos empreendedores iniciais afirmaram 
considerar o seu produto ou serviço novo para 
alguns ou para todos. Entre os empreendedo-
res estabelecidos esse percentual foi de 15,8%; 

•	 39,6% dos empreendedores iniciais  indica-
ram a existência de pouco ou nenhum concor-
rente. No caso dos empreendedores estabele-
cidos esse percentual foi de 30,7%; 

•	 A tecnologia ou processo utilizado em 3,2% dos 
empreendimentos iniciais tem menos de 5 
anos. Entre os empreendimentos estabeleci-
dos  esse percentual alcançou 1,7%;

•	 7,4% dos empreendimentos iniciais e 7,1%  
dos empreendimentos estabelecidos teriam 

Iniciais Estabelecidos Total 

Gênero
          Masculino 48,8 54,9 51,7
          Feminino 51,2 45,1 48,3
Faixa etária
          18-24 anos 18,4 4,5 11,5
          25-34 anos 34,3 19,9 27,1
          35-44 anos 23,6 30,2 26,8
          45-54 anos 16,2 28,2 22,3
          55-64 anos 7,5 17,2 12,4
Nível de escolaridade²
          Nível 1 1,2 2,6 1,9
          Nível 2 48,5 55,4 52,0
          Nível 3 42,2 34,5 38,3
          Nível 4 8,1 7,5 7,7
Faixa de renda
          Até 3 salários mínimos 58,9 57,3 58,3
          Mais 3 até 6 salários mínimos 31,9 31,3 31,5
          Mais 6 até 9 salários mínimos 4,5 5,2 4,8
          Mais de 9 salários mínimos 4,7 6,2 5,4
Estado Civil
          Casado 45,3 50,5 47,8
          União Estável 16,4 13,0 14,7
          Divorciado 5,5 6,9 6,2
          Solteiro 29,7 25,5 27,7
          Viúvo 2,5 3,1 2,8
          Outros 0,6 1,0 0,8
Raça / cor

          Branca 51,2 53,9 52,6

          Preta 9,4 7,0 8,0

          Parda 37,5 38,3 38,0

          Outras 1,9 0,8 1,4
Fonte: GEM Brasil 2014
¹ Distribuição Percentual dos empreendedores em cada categoria

Tabela 1.5.1 – Distribuição¹ dos empreendedores segundo características sociodemográficas – Brasil – 2014

Características Sociodemográficas

Brasil
Empreendedores 

² Nível de escolaridade: Nível 1 inclui: nenhuma educação formal; O Nível 2  inclui: primeiro grau 
incompleto e segundo grau incompleto; O Nível 3 inclui: segundo grau completo e superior incompleto;  O 
Nível 4 inclui: superior completo, especializações, mestrado incompleto, mestrado completo e doutorado 
completo e incompleto.



13Global EntrEprEnEurship Monitor       EMPREENDEDORISMO NO BRASIL - RELATÓRIO EXECUTIVO

pelo menos 1% de consumidores no exterior;  

•	 Considerando a geração de empregos:

	9 84,1% dos empreendimentos iniciais não 
possui empregados atualmente. No caso dos 
empreendimentos estabelecidos esse 
percentual foi de 79,5%; 

	9 44% dos empreendedores iniciais afirmou 
que nos próximos 5 anos tem a expectativa 
de gerar pelo menos um emprego. Merece 
destaque a indicação de 16,7% desses 
empreendedores que pretendem gerar 5 ou 
mais empregos nos próximos anos;    

	9 32,7% dos empreendedores estabelecidos 
afirmou que nos próximos 5 anos tem 
a expectativa de gerar pelo menos um 
emprego. 

•	 Em 2014, ao abordar o faturamento dos em-
preendedores, a pesquisa abriu 5 novas faixas 
no intervalo de “até R$ 60.000,00”. Verificou-se 
com esse detalhamento que 51,1% dos empre-
endedores iniciais se concentrou na faixa de 
faturamento de até R$ 12.000 , 23% entre R$ 12. 
000 e R$ 36.000 e 3,6%  entre R$36.000 e R$ 
60.000, totalizando 77,7%  até R$ 60.000. 

•	 Por sua vez, 47,8% dos empreendedores esta-

Iniciais Estabelecidos
Conhecimento dos produtos ou serviços
          Novo para todos 2,5 2,0
          Novo para alguns 19,4 13,8
          Ninguém considera novo 78,1 84,2
Concorrência
          Muitos concorrentes 60,4 69,3
          Poucos concorrentes 31,9 25,9
          Nenhum concorrente 7,7 4,8
Idade da Tecnologia ou processos
          Menos de 1 ano 0,8 0,6
          Entre 1 a 5 anos 2,4 1,1
          Mais de 5 anos 96,8 98,3
Orientação internacional
          Nenhum consumidor no exterior 92,6 92,9
          De 1 a 25% dos consumidores são do exterior 6,8 7,0
          De 25 a 75% dos consumidores são do exterior 0,6 0,1
          Mais de 75% dos consumidores são do exterior 0,0 0,0
Empregados atualmente
          Nenhum 84,1 79,5
          1 Empregado 6,4 7,3
          2 Empregados 4,3 4,8
          3 Empregados 1,7 2,3
          4 Empregados 1,0 1,3
          5 ou mais empregados 2,5 4,9
Expectativa de criação de empregos (cinco anos)
          Nenhum emprego 55,9 67,3
          1 Emprego 8,4 7,4
          2 Empregos 10,1 8,0
          3 Empregos 5,7 5,0
          4 Empregos 3,1 1,8
          5 ou mais empregos 16,7 10,5
Faturamento anual 
          Até R$ 12.000,00 51,1 47,8
          De R$ 12.000,01 a R$ 24.000,00 15,9 28,4
          De R$ 24.000,01 a R$ 36.000,00 7,1 11,0
          De R$ 36.000,01 a R$ 48.000,00 2,2 3,7
          De R$ 48.000,01 a R$ 60.000,00 1,4 2,6
          De R$60.000,01 a R$360.000.,00 2,7 5,0
          DeR$360.000,01 a R$3.600.000,00 0,3 0,0
          Acima de R$3.600.000,00 0,1 0,0
          Ainda não faturou 19,3 1,4
Formalização
          Possui registro formal 22,6 25,0
          Possui CNPJ 20,2 20,0
Fonte: GEM Brasil 2014
¹ Distribuição Percentual dos empreendedores.

Tabela 1.6.1 – Distribuição¹ dos empreendedores segundo características do empreendimento – 
Brasil  – 2014

Características do empreendimento
Empreendedores 



14 Global EntrEprEnEurship Monitor       EMPREENDEDORISMO NO BRASIL - RELATÓRIO EXECUTIVO

belecidos, em 2014, tiveram faturamento anual 
de até R$12.000, 39,4% entre R$ 12.000 e R$ 
36.000 e 6,3% entre R$36.000 e R$ 60.000, to-
talizando 93,5% até R$ 60.000. 

1.7 Mentalidade empreendedora no 
Brasil 

 Neste item foram analisadas as percepções 
da população entre 18 e 64 anos, a respeito do 
empreendedorismo (Tabela 1.7.1), o que permitiu 
analisar o grau de disposição dos indivíduos em 
relação ao tema e o seu potencial para empreender. 
O GEM pesquisou o conhecimento sobre o processo 
de abertura de novos negócios, oportunidades e 
capacidades percebidas, além do medo do fracasso. 
Foram também levantados os sonhos e desejos 
dessas pessoas (Tabela 1.7.2), particularmente a 
vontade de possuir um negócio próprio.

•	 Observa-se que, no Brasil, em 2014, 37,7% dos 
indivíduos afirmou conhecer pessoas que abri-
ram um negócio novo nos últimos dois anos. 
Esse percentual é maior que em 2012 (33,7%), 
mas não difere de 2013;

•	 Quanto à percepção de boas oportunidades para 
iniciar um novo negócio nos próximos seis me-
ses, em 2014, 55,5% da população respondeu 
positivamente, percentual superior aos de 2012 
(50,2%) e de 2013 (50,0%);

•	 50% dos  indivíduos afirma possuir conheci-
mento, habilidade e experiência necessários 
para começar um novo negócio. Nesse item 
houve redução, quando comparado com 2012 
(54,0%) e 2013 (52,1%); 

•	 O medo do fracasso não impediria 60,9% da po-
pulação entrevistada em 2014 de se envolver na 
criação de um novo negócio, percentual inferior 
a 2012 (64,5%), mas superior a 2013 (57,3%).

•	 Com relação aos desejos e expectativas da po-
pulação adulta brasileira, a Tabela 1.7.2 mostra 
que, em 2014,  ter o próprio negócio (31,4%) 
apareceu em terceiro lugar no conjunto dos de-
sejos dos brasileiros, depois da compra da casa 
própria (41,9%) e de viajar pelo Brasil (32,0%), 
o mesmo acontece nos anos anteriores, assim 
como a  supremacia do sonho “ter o próprio 
negócio” sobre “fazer carreira numa empresa” 
(15,8% em 2014). 

2012 2013 2014

Afirmam conhecer pessoalmente alguém que 
começou um novo negócio nos últimos 2 anos.

33,7 37,7 37,7

Afirmam perceber, para os próximos seis meses, 
boas oportunidades para se começar um novo 
negócio nas proximidades onde vivem.

50,2 50,0 55,5

Afirmam ter o conhecimento, a habilidade e a 
experiência necessários para iniciar um novo 
negócio.

54,0 52,1 50,0

Afirmam que o medo de fracassar não impediria 
que começassem um novo negócio.

64,5 57,3 60,9

Fonte: GEM Brasil 2014
* Percentual da população de 18-64 anos

Tabela 1.7.1 – Percentual da população segundo a mentalidade – Brasil  – 2014

Mentalidade
Brasil

2012 2013 2014
Comprar a casa própria 48,0 45,2 41,9
Viajar pelo Brasil 50,2 42,5 32,0
Ter seu próprio negócio 43,5 34,6 31,4
Comprar um automóvel 36,4 34,3 26,9
Ter um diploma de ensino superior 31,6 25,5 21,6
Viajar para o exterior 33,0 26,8 18,0
Ter plano de saúde 29,9 22,5 17,1
Fazer carreira numa empresa 24,7 18,8 15,8
Casar ou formar uma família 16,1 14,0 11,5
Comprar um computador 15,2 11,9 6,3
Fonte: GEM Brasil 2014
* Percentual da população de 18-64 anos

Tabela 1.7.2 – Percentual da população segundo o sonho – Brasil – 2014

Sonho
Brasil
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1.8 Busca de orgãos de apoio no 
Brasil

 A pesquisa procurou saber também o 
percentual dos empreendedores que buscam apoio 
junto aos órgãos como SENAC, SEBRAE, SENAI, 
entre outros. 

•	 A Tabela 1.8.1 mostra que 86,6% dos empreen-
dedores identificados em 2014  não  procurou 
o auxílio de órgãos de apoio. Esse percentual 
aumentou em relação a 2012 (79,6%) e 2013 
(84,6%);

•	 Em relação aos órgãos de apoio pesquisados, o 
SEBRAE se destaca, sendo citado por 10,4% dos 
entrevistados. Nos anos anteriores, o SEBRAE 
também se destaca como órgão de apoio.

•	 A grande maioria (44%) dos empreendedores 
que não buscaram um órgão de apoio afirmaram 
que o motivo foi a falta de necessidade (Tabela 
1.8.2). Este percentual foi mais alto para os em-
preendedores estabelecidos (49,3%) em relação 
aos empreendedores iniciais (38,9%).

	9 28,9% dos empreendedores iniciais 
indicou que a falta de  conhecimento foi a 
principal causa de não ter buscado um órgão 
de apoio. Este percentual é menor para os 
empreendedores estabelecidos (23%). 

	9 15,4% dos empreendedores iniciais  
afirmou que o principal motivo para não 
buscar um órgão de apoio foi a falta de 
tempo.

2012 2013 2014
Não procurou nenhum 79,6 84,6 86,6
SEBRAE 12,7 9,2 10,4
SENAC 1,5 1,4 1,9
SENAI 1,2 1,8 1,0
Associação comercial 1,8 0,6 0,7
Outros² 3,2 2,5 0,8
Fonte: GEM Brasil 2014
¹ Percentual da população de 18-64 anos

Órgãos de apoio

Tabela 1.8.1 – Percentual¹ da população do total de empreendedores (TTE) 
segundo a busca de órgãos de apoio – Brasil  – 2014

Brasil

² Outros orgão citados na pesquisa: Sindicado, SENAR, Endeavor, SENAT, 
Bancos, Conselho, Institutos, Prefeitura, OAB, Cred Amigo e Emater.

Iniciais Estabelecidos Total 
Por falta de 
conhecimento

28,9 22,9 25,7

Por não ter interesse 18,2 18,1 18,0

Por não ter necessidade 38,9 49,3 44,4

Por falta de tempo 15,6 9,7 12,5

Outro 0,0 0,2 0,1

Fonte: GEM Brasil 2014
¹ Percentual dos empreendedores 

Tabela 1.8.2 – Distribuição dos empreendedores segundo os motivos que o 
levaram a não buscar um órgãos de apoio – Brasil  – 2014

Órgãos de apoio
Empreendedores 

2 ConDiÇÕES PARA EMPREEnDER no BRASiL – 
Resultados da pesquisa com os especialistas -2014

2.1 Principais conceitos e 
metodologia

•	 A Pesquisa com especialistas, no contexto do 
projeto, tem como objetivo identificar os fatores 
que auxiliam ou dificultam a atividade empre-
endedora no País por meio de entrevistas com 
pessoas escolhidas por seu perfil profissional. 
O especialista é alguém diretamente envolvido 
com algum aspecto importante relacionado a 
uma das condições que interferem na atividade 
empreendedora no País e, com conhecimento ou 
experiência expressiva para opinar sobre algu-
ma dessas condições. 

•	 Entre as condições que interferem na atividade 
empreendedora estão: finanças, políticas e pro-
gramas governamentais, educação e treinamen-
to, transferência de tecnologia, infraestrutura de 
suporte e sociedade e cultura em geral.

•	 Os Especialistas Nacionais ligados ao empreen-
dedorismo  podem ser políticos, acadêmicos, 
empresários, agentes do governo ou qualquer 
outro profissional ligado ao empreendedorismo 

com conhecimento resultante de diferentes ex-
periências ou estudos.

•	 O instrumento de coleta utilizado na pesquisa é 
um questionário padronizado para todos os pa-
íses.  A primeira parte desse questionário con-
siste em uma série de afirmações referentes às 
condições que interferem na atividade empre-
endedora no país, sobre as quais o especialista 
avalia o grau de veracidade de acordo com uma 
escala Likert. Na segunda parte o especialista é 
arguido, por meio de questões abertas, sobre os 
3 aspectos que considera mais favoráveis ao em-
preendedorismo, os 3 aspectos mais  limitantes 
e suas recomendações para que hajam melhoras 
no setor. 

•	 Os resultados da pesquisa com especialistas, 
além de contribuírem para a compreensão da 
dinâmica do empreendedorismo, fornecem re-
comendações relativas ao fomento e melhoria 
das condições para o desenvolvimento de novos 
negócios no país. 

•	 Em 2014 foram entrevistados 108 especialistas 
no Brasil.
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2.2 Resultados da pesquisa com 
especialistas em 2014

 O gráfico 2.2.1 mostra o resultado das 
respostas dos especialistas para as questões 
abertas sobre as condições para empreender 
no Brasil e traz a visão geral das respostas dos 
especialistas para os fatores limitantes e para os 
fatores favoráveis. 

•	 Os três tópicos mais citados como favoráveis 
foram: capacidade empreendedora, políticas go-
vernamentais e educação e capacitação. Em re-
lação aos fatores limitantes, os três tópicos mais 
citados foram políticas governamentais, educa-
ção e capacitação e apoio financeiro.

•	 Nota-se que a maior parte dos fatores seleciona-
dos pelos especialistas são citados tanto como 
fatores favoráveis quanto como fatores limitan-
tes ao empreendedorismo no Brasil, com desta-
que para os fatores “capacidade empreendedo-
ra” (32,4% favorável contra 14,3% limitante), 
“políticas governamentais” (24,8% favorável 
contra 62,9% limitante), “educação e capaci-
tação” (23,8% favorável contra 61% limitante) 
e, “apoio financeiro” (22,9% favorável contra 
46,7% limitante)

•	 A disseminação da cultura empreendedora e a 
aceitação do empreendedorismo pela popula-
ção contribuíram para as avaliações positivas 
do fator “capacidade empreendedora” à medida 
que aproxima o empreendedorismo do cotidia-
no da população. Por outro lado, a baixa escola-
ridade e a falta de foco no empreendedorismo 
como alternativa de carreira profissional expli-
cam a opinião dos especialistas ao escolher este 
fator também como limitante. Ainda há na opi-
nião dos especialistas falta de planejamento e 
deficiência na gestão dos empreendimentos, os 
quais acabam fechando suas portas nos primei-
ros anos de atividade ou se mantêm em opera-
ção, mas sem potencial de crescimento.

•	 Vale também destacar que, os especialistas ao 
indicarem o fator “políticas governamentais” 
como favorável, abordam principalmente as leis 
e estruturas criadas pelo governo para as micro 
e pequenas empresas. Quando indicam o mesmo 
fator como limitante, estão falando de impostos, 
burocracia e complexidade dos processos.

•	 O aumento de referências à “educação e capaci-
tação)” como fator favorável deve-se, na opinião 
dos especialistas, à inserção de conteúdo em-
preendedor nas Instituições de Ensino Superior 
(“IES”) do Brasil e programas de órgãos como 
Sebrae ou Senai que têm contribuído de manei-
ra significativa para o desenvolvimento de co-
nhecimento voltado às oportunidades e aos de-
safios da atividade empreendedora. O aumento 
geral do acesso à educação superior (através do 
FIES e PROUNI) e técnica (através do Pronatec) 
também contribui para o aumento da percepção 
positiva do fator “educação e capacitação” como 
condição favorável. Por outro lado, a estrutura 
tradicional de ensino que prevalece no Brasil 
enfatiza o direcionamento dos alunos para ob-
tenção de empregos no setor público ou privado 
e em sua maioria negligencia o empreendedo-
rismo como alternativa de carreira, geralmente 
associando essa iniciativa a atividades de alto 
risco. A baixa qualidade da educação também é 
percebida como fator que restringe o potencial 
de crescimento das empresas brasileiras, pois os 
produtos e serviços oferecidos ao mercado são 
em sua maioria de baixo valor agregado e não 
integram qualquer tipo de inovação.

•	 O aumento como favorável do fator “apoio fi-
nanceiro” deve-se em parte a alguns programas 
desenvolvidos por bancos privados e públicos 
de apoio ao empreendedor, com taxas de juros 
abaixo das praticadas pelo mercado. Porém esse 
fator ainda pode ser aperfeiçoado no que diz 
respeito ao acesso ao crédito, motivo pelo qual 
aparece em quinto como favorável e em terceiro 
como limitante ao empreendedorismo no Brasil.

2012 2013 2014

58,6 51,9 55,2

62,1 69,1 52,4

42,5 32,1 41,0
Fonte: GEM Brasil 2014
¹ Percentual de especialistas que citaram a recomendação

Educação e capacitação: fatores em que a educação ou capacitação estão envolvidas em qualquer forma ou 
nível.

Políticas governamentais: fatores relacionados com as políticas públicas que interferem na atividade 
empreendedora, apoio ou restrição, impostos, burocracia, regulamentações, as empresasregistro, as agências, o 
pessoal público que atende empresários.)

Apoio financeiro: fatores relacionados a qualquer tipo de financiamento, incluindo subsídios públicos, 
investimento informal, bancos, crédito, microcrédito e capital de risco.

Tabela 2.2.1 – Distribuição¹ das principais recomendações citadas pelos especialistas – Brasil – 2014

Recomendações
Brasil 
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 As principais recomendações relacionadas 
aos fatores mencionados foram: 

•	 Inserir conteúdo empreendedor nos três níveis 
de educação de forma sistemática e consistente, 
com vistas ao desenvolvimento de uma cultura 
empreendedora que permeie a sociedade como 
um todo. O foco na educação infantil seria o pri-
meiro contato com o empreendedorismo, no en-
sino médio seriam as competições de planos de 
negócios e o estímulo à criação de empresas e, 
no ensino superior, um modelo de empreende-
dorismo conectado ao mercado e que apresente 
aos alunos o empreendedorismo como opção 
real de carreira; 

•	 Estímulo das instituições de ensino à criativi-
dade e a conscientização sobre importância do 
empreendedorismo para a economia do país nas 
escolas, cursos técnicos e universidades brasi-
leiras; 

•	 Capacitação dos professores para o ensino do 
empreendedorismo; 

•	 Adequar as políticas governamentais à realida-
de dos pequenos e médios negócios no Brasil;

•	 Adequacão da legislação tributária às necessi-
dades do empreendedor com redução de impos-
tos, principalmente nos primeiros anos de vida 
das empresas;

•	 Redução da burocracia relacionada à formaliza-
ção do negócio e obtenção de licenças de funcio-
namento;

•	 Acesso a linhas de crédito específicas ao empre-
endedor com taxas de juros reduzidas;

•	 Aperfeiçoamento na eficiência dos órgãos que 
atendem os empreendedores e leis que dêem 
preferência às micro e pequenas empresas em 
processos licitatórios. 

•	 O fator “políticas governamentais” deve com-
preender esforços nos três níveis de governo, 
nos âmbitos federal, estadual e municipal, de 
forma coordenada e extensiva; 

•	 Importante destacar, os avanços no sentido de 
se melhorar o ambiente institucional ao desen-
volvimento do empreendedorismo no Brasil, 
com a Lei Geral da Micro e Pequena Empresa, 
Micro Empreendedor Individual, criação da Se-
cretaria da Micro e Pequena Empresa, entre ou-
tros, mas ainda há muito a fazer, a exemplo da 
implementação da REDESIM, que visa simplifi-
car o processo de abertura, alteração e baixa de 
empresas.

•	 Estímulo à criação de cooperativas de crédito, 
programas de microcrédito, associações de in-
vestidores anjo e outras formas alternativas de 
financiamento, a exemplo de financiamentos co-
laborativos (crowdfunding) entre outros;

•	 Desenvolvimento do mercado de capitais esti-
mulando o investimento por meio de incentivos 
fiscais e responsabilidade limitada para investi-
dores privados que comprometem recursos pes-
soais em negócios nascentes.

100% 80% 60% 40% 20% 0% 20% 40% 60% 80% 100%

Corrupção

Composição da População Percebida

Contexto Político, Institucional e Social

Crise internacional

Custos do trabalho, o acesso e regulação

Características da Força Trabalho

Internacionalização

Diferenças entre pequenas, médias e grandes empresas

Acesso à Infraestrutura Física

Normas Culturais e Sociais

Informações

Infraestrutura Comercial e Profissional

Abertura de Mercado/ Barreiras à Entrada

Clima econômico

Pesquisa e Desenvolvimento (Transferência de Tecnologia)

Apoio Financeiro

Programas públicos e privados

Educação e Capacitação

Políticas Governamentais

Capacidade Empreendedora

Fatores 
Favoráveis
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Gráfico 2.2.1 – Especialistas avaliando o Brasil segundo os fatores limitantes e favoráveis – Brasil 2014

Fonte: GEM Brasil 2014
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